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"A interação social é a condição permanente

de existência do sujeito, a qual se concretiza

numa constante relação com os outros.

(BAKHTIN)
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APRESENTAÇÃO " '

Após vários anos de experiência como professora nas escolas públicas, lecionando várias

disciplinas, inclusive a Língua Inglesa, que será o meu objeto de estudo, deparei-me com vários

problemas e dificuldades para desempenhar meu trabalho como docente desta disciplina.

Na época, nao estava habilitada para tal, e sentindo a necessidade, ingressei-me no curso

de Letras oferecido pela Universidade do Estado de Mato Grosso - (UNEMAT) em nossa cidade.

A partir de então, foi se abrindo um leque e novos questionamentos foram surgindo quanto ao

ensino da Língua Inglesa em Pontes e Lacerda, precisamente. No curso tivemos várias aulas de

Inglês; percebia-se que o que havia sido ensinado na escola pública, estava distante da realidade

da Universidade, causando até a desistência de vários alunos.

Já no final do curso tivemos a disciplina de Metodologia de Ensino da Língua Inglesa a

qual veio esclarecer-me ainda mais sobre os métodos e teorias que existem para serem aplicados

ao ensino da Língua.

Apesar de hoje o curso de Letras estar presente não só aqui, mas também em vários

lugares do país, ainda questiono o ensino da Língua Inglesa; mesmo sendo ela considerada como

uma língua de uso universal, ainda percebe-se que nao lhe é dada tanta importância e vários são

os fatores que contribuem para tal.

Partindo dai, eu me propus a levantar dados que poderiam estar contribuindo para

esclarecer a causa desse "quase fracasso do ensino da Língua Inglesa nas escolas públicas".

Limitar-me-ei às escolas públicas de Pontes e Lacerda. Defini assim, o tema para o meu

trabalho de conclusão de curso: "O Ensino Público da Língua Inglesa cm Pontes e Lacerda".

Para diagnosticar a situação, foram trilhados alguns passo^: pesquisa com profissionais



mais antigos e com os atuais; análise da grade curricular; investigação quanto ao material

didático usado nas aulas; número de alunos existentes em cada sala, habilitação dos profissionais;

metodologias e teorias usadas por eles. Para desenvolver o meu trabalho estarei me embasando na

Teoria Sociointeracionista conforme segue explicitada no quadro teórico à frente.

Partindo desses dados colhidos, pretendo dar uma visão geral de como tem se dado o

ensino da Língua Inglesa em nossas escolas públicas.

s.



Fundamentação Teórica

Segundo Angel Pino, a Teoria Sociointeracionista surgiu das diferentes concepções

reinantes na Psicologia, relacionando o indivíduo humano e seu meio, tendo como seus

principais autores Vygotsky, Baktin, Leontiev e Luria. Até então, o homem era visto como um

simples organismo, isto é, um modelo biológico que ignorava toda a sua natureza histórica e

cultural. Tinha-se uma visào do indivíduo e do meio como duas realidades sem ligação uma com

a outra, independentes. Essa relação do indivíduo com o meio era vista em termos de adaptação.

Segundo Piaget, o indivíduo assimila elementos do meio, que vai influenciar em mudanças nesse

indivíduo e definir novos níveis de adaptação.

A Psicologia, tomou-se uma ciência, voltada para a natureza social do ser humano. A

partir daí, o indivíduo é visto como um sujeito constituído de história e cultura, capaz de interagir

com os demais individuos, sejam humanos ou animais.

Para a perspectiva sócio-histórica, o que difere o homem do animal enquanto ser social é

que o animal é regulado por organismos biogenéticos, ele está condicionado ao seu meio, não tem

condições de mudá-lo por ser um ser irracional, enquanto que o mundo humano, de acordo com

LEONTIEV," ... o que distiugite a atividade humana lhe confere sua natureza social é que é

planejada, visando a determinados objetivos sociais e divididos em diferentes ações e

operações".

Ao indivíduo humano foi concedida a capacidade de raciocinar, podendo assim planejar

sua vida para que possa atingir os objetivos propostos de forma integrada por diferentes

indivíduos. A socialização será produzida através de instrumentos técnicos, capaz de agir sobre a

natureza ou a realidade material e os semióticos (sistemas de signos) . Ao referir-se aos
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instrumentos técnicos, isso implica dizer que o homem, enquanto ser social, apropria-se do seu

conhecimento que já preexistia, e a partir daí, tem a capacidade de criar novas formas de

transformação para atender as suas necessidades básicas, ao mesmo tempo em que ele está

transformando a natureza. Isto implica dizer que o mesmo também está transformando a si

próprio. Essas transformações vão sendo usadas por outros homens que cada vez mais vão

aperfeiçoando técnicas para atingir seus objetivos futuros. Como diz LEONTIEV;

...o imtmmento é ao mesmo tempo um objeto social

no qual estão incorporadas e fixadas as operações

de trabalho historicamente elaboradas. ( ... ) A

aquisição do instrumento consiste, portanto, para o

homem se apropriar das operações motoras que

neles estão incorporadas. É ao mesmo tempo um

processo de formação ativa de aptidões novas, de

funções superiores.

Quanto ao sistema de signos, segundo Pino, é o conceito chave que permite articular os

diferentes elementos. Sem ele os outros elementos perdem seu sentido e coerência interna.

O principal sistema de signos lingüísticos é a linguagem. Através dela o homem pode

interagir com os outros homens, dar nomes às coisas, caracterizando assim, o salto evolutivo da

espécie humana diferenciando-a dos outros primatas. O uso da linguagem permite ao homem

expor em sua sociedade a sua natureza social e cultural, tomando-o assim em único.

Como mostra CASTORIADIS:

...o sujeito humano é uma constante construção no

sentido de estar sendo constantemente construído- que tem lugar na
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relação permanente com os outros sujeitos, a qual

se dá fundamentalmente, através da linguagem.

De acordo com o PCN, na visão sociointeracional compreende-se que a aprendizagem é

uma forma de estar no mundo social com alguém, em um contexto histórico cultural e

institucional, gerando os processos cognitivos por meio da interação.

Levando-se para uma sala de aula, na qual concentram-se indivíduos de diferentes

formações culturais, a aprendizagem vai acontecer com uma troca de acontecimentos.

As pessoas mais experientes vão transmitindo suas experiências de mundo e não só

transmitem conhecimentos, mas adquirem-os também, levando assim, a construção de um

conhecimento conjunto. Percebemos que na sala de aula o processo de ensino aprendizagem em

uma relação interacional baseia-se quase sempre em uma relação assimétrica, isto é, os

indivíduos estão posicionados desigualmente no mundo social.

Na maioria das vezes, a escola esquece que o aluno ao chegar lá, não é uma folha em

branco, ele já traz consigo toda uma história de vida, ele já sofreu influências do meio,

principalmente da instituição familiar. O aluno ao se deparar com o professor que quer impor

suas interpretações, aquele que pergunta e o aluno responde e logo após é avaliado, muitas vezes,

enfrenta sérias dificuldades. Levanta-se um grande obstáculo para sua aprendizagem, pois quando

o mesmo se depara com algo fora da sua realidade, não vê nenhuma motivação e

consequentemente se exclui do sistema.

A Teoria Sociointeracionista propõe que a interação social deve ser compartilhada, isto é,

o conhecimento vai se construindo gradativamente, e a experiência que um tem vai somar com o

do outro. Em se tratando de sala de aula o professor deverá aprender a dividir os seus

conhecimentos com os alunos e não impô-los de maneira que o aluno sinta-se fora do seu

11



mundo. Ele deverá fazer com que o aluno traga para a sala as suas experiências e desta maneira

participe na construção da aprendizagem. No momento em que o professor der voz ao aluno, ele

irá se constituir como "sujeito do discurso". Cabe portanto afirmar, segundo BAKHTIN, que ;

Se a palavra é o campo comum dos interlocutores, a

interação social não pode ser vista como um

fenômeno particular e esporádico, nem ela tem a ver

com a relação com um meio natural. A interação

social é a condição permanente de existência do

sujeito, a qual se concretiza numa constante relação

com os outros.

12
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RESULTADO DA PESQUISA

)

\

Esta coleta de dados informativos junto aos profissionais mais antigos e também com os

atuais foi realizada através de um questionário dirigido aos mesmos, o qual abrange a maior parte

dos itens que estaremos analisando e segue anexo a este trabalho e também conversa informal

com profissionais que se dispuseram a nos ajudar.

Baseando-nos nas grades curriculares e outros documentos que dispusemos, estaremos

fazendo um breve histórico da presença da Língua Inglesa em nossa escola pública desde o seu

início.

1 - HISTÓRICO DO INGLÊS DE ACORDO COM AS GRADES CURRICULARES:

Tendo em vista as grades curriculares, consta-nos que o Ensino Fundamental (5^, 6", T e

8^ séries) foi implantado a partir do ano de 1974 em Pontes e Lacerda. A disciplina de Inglês só

foi implantada na 5® e série. No ano de 1976 não houve aula de Inglês em nenhuma das séries,

já em 1977 só a partir da 6^ série em diante. Logo após, os anos seguintes até os dias atuais a

Língua Inglesa passou a ser regularmente presente no currículo da 5^ a 8^ séries do Ensino

Fundamental.

Segundo relato de conversas e entrevistas que mantivemos com os profissionais atuantes

da época de 1974 a 1977, não tinham habilitação específica para o exercício do magistério da

disciplina. Em caráter de urgência, para atender à necessidade, profissionais com formação em

cursos de Geografia e Pedagogia, e mesmo com o curso de 2°Grau ou Magistério de I a IV série,

atuaram e prestaram serviço nesta área de ensino. Somente no ano de 1978, Pontes Lacerda

13
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ganhou seu primeiro profissional habilitado na área de Língua Inglesa.

2- RESULTADO DAS ENTREVISTAS

Foram entrevistados seis profissionais, cujas respostas estão nos anexos e obtivemos

também informações através de conversa informal.

Passaremos aos resultados obtidos através das entrevistas. Faremos uma síntese geral da

opinião dos nossos entrevistados. No que diz respeito à importância da Língua Inglesa, a partir

do ponto de vista da clientela escolar, na visão dos entrevistados, percebemos que os alunos não

tiveram esclarecimentos quanto à importância da Língua Inglesa e a maioria deles se mostravam

desinteressados pelo estudo da mesma.

Quanto à Metodologia usada pelos profissionais e ao conhecimento das teorias de ensino

da língua, verificamos que dois dos profissionais se mostraram usuários de uma metodologia

mais tradicional. Um usava o Inglês Instrumental e três, pelas respostas que deram,

demonstraram não ter nenhuma metodologia definida. No que tange ao conhecimento das teorias

de aprendizagem, quatro deles demonstraram ter conhecimento das teorias e dois não.

No que diz respeito ao material didático utilizado, diante das respostas obtidas, a maioria

deles são usuários do Livro Didático, cartazes e textos mimiografados.

Quanto ao número de alunos por sala, todos os profissionais entrevistados foram

unânimes em responder que as salas com excesso de alunos atrapalha o desenvolvimento das

aulas, dificultando a aprendizagem dos mesmos e ocasionando obstáculos para que o professor

desempenhe um bom trabalho em sala de aula.

Quanto à participação em Cursos de Capacitação ou Atualização Metodológica todos

disseram que participam quando este é oferecido, o problema é que raramente aparece uma
14



oferta desses cursos.

Numa última questão pedimos aos profissionais para fazerem um comentário sobre o

ensino da Língua Inglesa. Daremos uma visão geral da opinião dos mesmos. A maioria deles

abordarA que o número de aulas por semana é insuficiente, dificultando a seqüência de

conteúdos. Os materiais didáticos são de difícil acesso, tendo que ser, na maioria das vezes,

adquiridos pelos próprios profissionais e quase todos os livros estão distantes da realidade de

nossa clientela. Outro fator questionado é a falta de cursos de capacitação, raramente se tem

cursos nessa área. Muitos disseram que após concluírem o curso de habilitação para o magistério

da Língua, só vieram participar de cursinhos depois da instalação da UNEMAT em nossa cidade,

(o primeiro curso de extensão oferecido pela UNEMAT nesta área, foi em 1995.

Foram estes os principais comentários relatados pelos professores entrevistados.

Passaremos agora à análise dos dados de nossa pesquisa.

15



ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA

Através dos dados coletados observa-se que o Inglês no currículo escolar de Pontes e

Lacerda, tem uma história bastante conflituosa. Desde a instalação do Ensino Fundamental (5^,

6®, T e S'' séries) no ano de 1974, a disciplina de Inglês só foi oferecida na 5^ e 6^ séries. No ano

de 1976 não houve aula de Inglês em nenhuma série. Em 1977 só a partir da 6® série em diante.

Percebe-se que nas épocas citadas não havia profissionais habilitados para tal. Apesar da

Lei na época não exigir a inclusão da Língua Inglesa nos currículos, sabe-se que com isso os

alunos tiveram uma perca muito grande ocasionando de certa forma dificuldade nas séries

subseqüentes.

A partir de 1978 até a atualidade, a disciplina foi oferecida regularmente em todas as

séries do Ensino Fundamental. Segundo o relato de nossos entrevistados, foi no ano de 1978 que

aqui chegou o primeiro profissional habilitado. A partir daí começou a melhorar o quadro em que

se eneontrava a Língua Inglesa. Mas a clientela escolar foi aumentando, com isso os problemas e

dificuldades também. Não era possível atender todas as turmas, continuando assim, o problema

da falta de profissionais. Para suprir a necessidade de ter a disciplina no currículo, profissionais

habilitados em outras áreas passaram a ministrar a Língua Inglesa, primando-se pela quantidade e

não pela qualidade, ficando evidente que a Língua Inglesa é considerada como uma

complementação de currículo e não como uma necessidade que visa um futuro promissor na

competitividade de trabalho.

Partindo desse problema de falta de profissionais preparados, possivelmente veio a surgir

a falta de interesse da maioria dos alunos pela disciplina de Inglês que até então não tinham
16



conhecimento da importância da língua para o seu futuro. Além da falta de profissionais

habilitados, existe a questão da metodologia usada por eles. Alguns se mostraram usuários não de

uma metodologia definida e sim usavam técnicas para estarem repassando os conteúdos. Outros

já tinham conhecimento de algumas metodologias, inclusive Metodologia Tradicional no qual os

alunos eram submetidos aos Livros Didáticos, que na sua elaboração traz consigo conteúdos fora

da realidade dos alunos, dificultando o seu aprendizado.

Segundo a Teoria Sociointeracionista o conhecimento vai se construindo gradativamente,

e a experiência que um tem, vai somar com a do outro, isto é, faz-se uma troca. Não adianta

querer impor algo que os alunos não tenham conhecimento, isso fará com que simplesmente ele

próprio vá se excluindo do sistema . Quanto às teorias de aprendizagem de Línguas, muitos

professores não se mostraram conhecedores delas e mesmo os que tem o Curso de Licenciatura

em Língua Inglesa, não demonstraram estar sendo habilitados satisfatoriamente pelas

Universidades, pela sua prática em sala de aula. Ter o conhecimento das teorias e metodologias

facilitaria os princípios que norteiam o processo de interação entre aluno e professor, pois

segundo Moita Lopes ( pág. 96) (Oficina de Lingüística Aplicada)

a negociação patente na interação entre

professor e ahnio é que vai levar à construção

de um conhecimento comum entre eles.

Só a prática em sala de aula não está sendo suficiente. O professor tem que ter

conhecimento das teorias e metodologias para que ambas caminhem juntas, prática -

metodologia. A partir daí será dado um grande passo para que a precária visão que se tem da

Língua Inglesa nas escolas públicas seja superada.

17
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Outro obstáculo detectado em nossa pesquisa é o problema do material didático, não há

disponibilidade no mercado, sua aquisição é de difícil acesso, não há um incentivo por parte dos

órgãos governamentais, na maioria das vezes o professor adquire o seu material por conta

própria, dificultando o ensino da Língua, e quando os têm, estes abordam temas em que os alunos

não estão incluídos.

Segimdo Verônica Pakratiskas Toiis ( pág. 36)

Língua Inglesa ; Leitura Os materiais devem ser

sempre que possível, autênticos, inter-relacionados

com as outras disciplinas do currículo, permitindo o

uso da experiência que o aluno já possui.

Os materiais são preparados trazendo a realidade de outros países, por isso nossa clientela

perde todo o interesse pela disciplina, isto é um ponto negativo que pode estar contribuindo pelo

"quase fi-acasso" do Inglês em nossas escolas públicas.

O grande número de alunos por turma é visto como outro fator negativo para o sucesso da

Língua Inglesa. Nas escolas públicas infelizmente como já foi citado anteriormente há o descaso

dos órgãos governamentais não havendo salas de aula equipadas adequadamente para serem

usadas pelos alunos e professores. Em todas as escolas visitadas de nossa cidade, nenhuma

apresentou condições mínimas para se estar ministrando uma boa aula. Não há laboratórios

próprios para a disciplina. Isto seria o mínimo exigido para se demonstrar uma valorização à

Língua Inglesa. Com certeza a motivação tanto por parte de professores quanto de alunos seria

totalmente diferente da nossa realidade hoje. Na atual realidade, superlotam-se as salas surgindo

com isso as dificuldades tanto para se ensinar, quanto para o aprendizado.

18



De acordo com o PCN (pág. 62) o que se pode dizer

é que há poucas chances de que os alunos se

envolvem diretamente na interação. Esse aspecto é

extremctmeníe importante na aprendizagem da

Língua Estrangeira, em especial , da habilidade

oral, já que os alunos estão aprendendo a interagir

via Língua Estrangeira.

Outro assunto abordado pelos nossas entrevistados é o número de aulas oferecido na

matriz curricular que é insuficiente, na opinião de todos os entrevistados. São duas aulas por

semana perfazendo um total de 80 horas ao ano. Essa carga horária se toma insignificante diante

da grande necessidade da Língua Inglesa para a formação do aluno. Só duas aulas por semana,

prejudica na seqüência de conteúdos. Geralmente as aulas são colocadas separadamente, isto é,

uma no começo da semana e a outra no meio, ou final da mesma, quebrando a seqüência dos

conteúdos. Com isto, muitos alunos se sentem meio que perdidos na disciplina.

Outro fato abordado pelos profissionais entrevistados é quanto a falta de cursos de

capacitação. Os professores ao concluírem a universidade, em geral ficaram somente no

conhecimento adquirido enquanto freqüentadores do curso. Essa falta de cursinhos só vem a

afirmar mais uma vez o descaso dos órgão governamentais pela disciplina. Freqüentemente

cursos são oferecidos em outras áreas e na área de Língua Inglesa não se oferece nada, e quando

o mesmo é oferecido, geralmente beneficia somente a classe mais favorecida. Essa falta de

capacitação dos profissionais, também pode ser considerada como uma das causas que possa

levar ao fracasso da Língua Inglesa nas escola públicas. Ora se o professor não se atualizar,

acompanhar as mudanças, com certeza seu compromisso em sala de aula também vai parar no^^
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante anos convivendo no meio escolar, tanto com alunos quanto com professores,

pode-se notar que o ensino da Língua Inglesa está deixando muito a desejar, não só em Pontes c

Lacerda mais em todo o Brasil. A disciplina está sendo colocado com o intuito de servir de

instrumento para reprodução da cultura dc países dominantes Em sala de aula percebe-se que a

disciplina é vista pela grande maioria dos alunos como algo terrível e questionada quanto ao seu

ensino. Para que estudar Inglês? Os alunos ainda não têm consciência da importância da Língua

Inglesa para o seu futuro.

Talvez evidencia-se ai, a falta de preparação de muitos profissionais da educação que não

são habilitados para atuarem na área de Lingua Inglesa, isto é, não se tem um compromisso sério

com os conteúdos, não se tem conhecimento das metodologias e teorias que possam ajudar nas

técnicas de aprendizagem, simplesmente atua-se para completar a carga horária.

Falta uma política mais séria por parte dos governantes, quanto à língua. Hoje, a Língua

Estrangeira é colocada nos currículos como opcional para o aluno, sendo que os mesmos ao

prestarem vestibular, por exemplo, não são dispensados dessa disciplina, e sim, são obrigados a

fazê-la. No mercado de trabalho quem tem o domínio da língua está em condições de concorrer

em melhor nível, pois exige-se o conhecimento de pelo menos uma lingua estrangeira.

Atualmente o fracasso da Língua Inglesa está sendo atribuído somente ao aluno, ele não

interessa pelas aulas, ele não aprende, não participa, enfim o culpado do insucesso é o aluno.

Acredita-se numa mudança no quadro do ensino da Língua Inglesa, a partir do momento

em que as Universidades passarem a ter responsabilidade e compromisso mais sério na^^



formação dos seus graduandos, ampliando o seu papel como agente de transformação da

realidade.

Crê-se que este será também, uma valiosa contribuição que certamente trará consideráveis

resultados para a formação dos profissionais da Língua Inglesa.
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_  u N E M A T<Campufi rnlyor8ir«no ,Je Pontee e Uceria
» Mí LI o r y. c A

MT

I TNIVERSIDADE DO ESTADO DE ]VUTO GROSSO
CAMPOS IJMAT.RSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEFARTAAffiNTO DE LETRAS

Questionário para a pesquisa de, campo do ensaio monográfico

1- Eíii que aiío você ü"abalhüu com Lintuaingiesa?

2^_- c\^_ __1 o ̂  s (aXo»*^

2- QiHiJ a sua ijviiníitüçüD? ^ »

ZZl

3- Em que séries você atuou ( ou atua \

4- Cüino era ( ou é ) a cJieníela escoiai ?

a- Jáimviain estudado ineiés anterionnente?

( ) sim iiíio (x)

b- Eles tinham esclarecimento quanto a importância da Língua Inglesa ?
( ) sim nao (X)

c- Os alunos deinonsírnvam interesse no estudo da língua?
(. ) sim üào(X)

Quid a meíodüíügia usada para o eiismo?

waSW»0-^

+
/•V—»

6- Que niíúenal didático você usava ( ou usa )? .
Ttü - - ^•OtX-^wAc»^ l-sSLJ>S^

cÍLaIo-.cÀ_>ô'

7- Voce tinliu { ou leui i conhecimenio das teorias ensino de línguas ?
.1.. a..j



8- Você partici|>a\'a ( oii piulicipa ) de cm^sos de capacitaçflo? Poijipie ?

9- O número de aiunos por sala diflcuUava ( ou cliilculta ) o trabalho com a língua ? PoijquS 7

—Í^ÜAiiísLf---Jípí»ís-QY=^ AíCís£iCií3 A.ãiar _
ja_. ^..SsiítAcícrrS'- í!Ísí='- "

JL-0*\ >^*ocly<y ^5Lfc c (> "' ^ / "" fP "

10^ Você tetri nlcimi comonUíi io a lazer quanto ao ensino da Untua Inglesa ?
;»s'í4í'-.. . ?^;rírr.-3<-rrí«5ÍU^-jVc

)ú5lú^Jwl9í_._'^Cí9K.^il^™.-Cy^<5rl-.^fííííí^í'^^!^^ÍC.•-.^^Jí*rAíí5-y%íí'^íííííídW.^?^íí2Cí^t1í^^ '

-yv-i-í oijL.

\. rVwí^f _- 5^??s<. -

<=Vj ^OlJa-SLA.*3L>CXX^OO SJLjcxj^jo^s.,^^ , ■A/v-O_.0'

Jl. ci-«. j ,0-«-/^ , cO(>-OJo ■ J..Ç^
_.^:?_ ..SirC^::

rVN.Ov^ô' -<bs_

"Vo cAov^ -

okjL^--t_CJOtj\^ • >Va->.j— o-v-jexj/ol

cA>Ov^ C?^^jG>O00C^^.'0v^
^ Q ç_Á/0' c^AjLv ^ JLv op-A^

JyXow^^\*^L<,^c^;D cLo S/iA>-Q^
ta^ U^yvAX^V-xÀ-^ CV_, .^|Xajs./x.CIa^ ^tJLA-0^t>0

«X-

I  - "^ -' A^Xv^AX^yO./©' CA)X-k_^ ^ O^AJ-V^ ^-vw
-C/ í>AA.A^.Í3«*-0-^ oJ^3-OoA/*^ oMU tAJOA.JX'^ cJ-O

-l-aA/xxAxA^C^ CA_/ Xy»A>>.A-aAX ç>a.aJ(3v._ô-'
''|p,>»-a^Vy "V AJA>0.^ . ! z'

<-0' <X^



l MV ERSÍDADE IH ) KSTADi) DE AfATO GROSSO

( A^fpos (íNrv KRsrr írío de pontes e lacerda

DEPARTAMENTO DE LETRAS

Questionário para a pesquisa de campo do ensaio monográfico

1- Em que auo vocá trai^alhou com Liti^ua Inglesa?

i.'Í23.'^__^_,_Ãr3.í3.^

2- Qual ü sua habilitação?

3l2A<x^„I].5^:v4>tí^
3- Em que sénes você atuou ( ou atua )?

'ÍZ:.J^fXOLâ^

4- Como era ( ou é ) a clientela escolar ?

a- Jáhaviíuu estudado inglês anterioniiente?
(\) sim uSo ( )

h' Eles tinham esclarecimento quanto a importância da Língua Inglesa ?
(  )sim não(X)

c- Os alunos demonstravam interesse no estudo da língua?

(X) sini nào ( )

5- Qual a luetodolocia usada para o eosJUO?
—Íd?xrsí«<itíííe2 ^^^íü^zjiíiízUaJííiab. Â/^Jí^rxx ^2*4x23^

Í2^ CÍL^.

.u3.círQ—ÀAÍíX.<:vnoÂiUuiJiLí^}cz _y. ̂j/c&>^pdíÇí^ Kíi—iAír. ,.í2Si 4£íSa!?!^}!í>íív.- . .^ÕsCfrxiísCBi-^
:afi!ca-A__,íàíaAÃí5 íeÍíS-..^^

.0^ % ̂  ^ ci''a<^ O"^ vu-ví<v<.^iXr

-ÍUÍD- crTrw^rxat^
..l^íCã=^-éfriara--™AíV*BffJ3rt ^^líyf3ÍV®r7rr!ÍíZ3<^...-áí^^

- U.ievT^c7v<7Í^ -, . *.. - _. y^íí^íAiíiAnrr?-„. ÍÍW3. „. _
.rnAij.,-í:\^--jfcí2í.ía3LV^v^É-_., íÍ£3u;i ueíLAi2i<Ci_--fi'Í4íÉÍí..-Aí(íÁa-^
_^y3^/yc>^'\Ay\/yey^ -TVt? ^ íXttttv^ .
7- Você unlut í OU i?ui ) conhecimento das teoi ias para ensino de línguas '

eàaa .í

oLw^^Züc^
^10 ÁA-OA>t,^C<>^ Í7^<5U. oí^V-T^vtC/L.^L,^^



RP***'"

r

8- Voc5 pmlicípnvo ( ou pnilicipa ) de cuisok de cíipacitavfío? Porque ?

oiÁiOvio^dgx -. £ü3.ct^
9- O «úmero de aJiinoa por sala dificultava ( ou diíículta) o trabalho com a Ungua 7 Porque ?

Ki^iAO-L- - /yUí^" r»a/í3X<?^4a.«ii*?i.5^Í!C —.a^...jpeK?^U4a<ã:n^

3SSuA^--^JiL---.íaiíHa^£K;í)^vcs-^ —c*—
.rviA^a. jíwiKUztiX-.—.zx<- uí2*,,AeíkLíanKuv^^ — L^3£^::^.ítôr_—
10- Você tem algum comentário a fazer quanto ao ensino da l>ingua Inglesa ?

^j(x€í: /í^(£í7iX.-_..€:^^c\^-^---í::í<Y-^^ww£rriL<a::;-t2U^ Ji-ííwíVArr»»-.^^^ 'T^^ /r-7
_£aU„__.Jí2wíí^u:i4a^----ivV^^

.,C<WQÍXW?L. ^jycX^jU^.....- \J).,.

.. ̂T- -c^-. - -fcTCjáwii^-rv^ío.. -^-
yvíWv.-O. .-rry-^cC'^ ̂

aÍa^A^ÍíSL. ..Ârx
J.C...d.ilíáC2^X^L.--vVV^.L3^

—^onxarv^KCk,—

,  ;fcHrw^ ̂ ^ , 6»-

oU. Jv^|xA<A.

C^Íg-^ Xí^ ^ cU^ J''yyyyv'r\^^ ^
wí^wí ^OTwv^. w A^ o

^X/>t/T^iA7 ^ 4yv^íÔ^ u&-r?n o , /ve-YT— ^

•» -T



I  I ii ir? _
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l?wT\ ERSIDADE ÍXJ ESTADO DE MATO GROSSO

CAMEOS L NDTlRSn ÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMEiVrO DE LETR^VS

Questíonúriu para ii pesquisa de campo do ensaio monográfíco

1- Em que ano s ocê liíib:iihou com Liuçua Inglesa?

2- Qual a sna Imbiijlnçao?

ZlKM&õ&YKZ"

3- Em que sénes você atuou ( ou atua )?

4- Como era { ou é ) a clientela escolar ?

a- Já haviam estudado inglês anteriormente?
( ) sini náo pq

b- Eles tinham esclarecimento quanto a importância da Língua Inglesa ?
(  ) sim não

c- Os alunos demonstravam interesse no estudo da língua?
( ) sim não

5- Qnui 51 metodologia nsailapaia o ensino?

'''~£'eZR~'~p!Ws"'''UsifoW'~W~cõNW'/êsZicm

6- Chie matenai didático você usava ( ou usa )?

DDS^i

?• Você tuitm { ou tem \ conhecimento das teorias para ensino de línguas ?



i  fl iiinr

L^T\ FRSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPOS IWVTÍRSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEP.\RTA]MENTO DE LETRAS

Questionário para a pesquisa de campo do ensaio monográfico

1- Em ̂ue aiio você ü'abalhüu com Lingua lügíesa?

3

2- QiiftJ a sua habilitação?

}:A£U/.j_--_CÍ>rL

3- Em que senes você atuou í ou atua)?

Ê_XIi iSkSí/nâ
iÜl £x\^SÍa^Ê:-_JIÍti£cLLfâ.-;

4- Como era ( ou é ) a clientela escolar ?
a- Jáliaviain estudado inglês jmteriormente'^
QQ sim nâo [ )

b- Eles tinham esclarecimento quanto a iniportância da Lingua Inglesa ?
( ) sim não

c- Os alunos demonstravam interesse no estudo da língua?
( ) sim não

5- (^uai a metodologia usada para o engipo^

'^"^I/XtÜé.ÍiÃ Ú£: riGku£u-iJhc:uC2ii-í Í^A-íSJi—jJl.— "
rjíÊttxvxaili—

6- CHie matenal didático você usava { ou usa )?

Zãz;.

?- Você tinha ( ou tem ) conhecimento das teorias para ensino de iinguas ?

!^n3cb?.--..]ís>lí\„.X^:):3^c-V2aQ<eíiO^ .



. U-

r

8- Você participava ( ou ptulicipa) de cursos de copucitaçflo? Porque ?

í  ̂
C íX2âi:i

:Xi^.
9- O iinttiero de aíuiios por sala dificidíava ( ou dificulta ) o trabalho coiu a língua ? Porque ?

,^

L-Í3Sck^—i—

.,jX^-JÍIay=í^~

10- Você lem algum comentário a fazer quanto ao ensino da Língua Inglesa ?

K^crx^.....{Xí^nJ!^^ Iacüuo^^ — Q^—
/b:^ljS7_

•al di^iÍA^i^

. ,W( . SciA.

A ._ -

- " ■>" -f.-*/*'



UNTVTRSIDADE DO ESTADO DE IVÍATO GROSSO

C.V^rPOS LTNI\TRSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEP.ART.4MENTO DE LETRAS

Questionário par» a pesquisa de campo do ensaio monográfíco

1- Em que ano você trabalhou com Língua Inglesa?

IZjã5íZ3£;jíZlí;;3lIIZj£ãiI!I!II!Z"ZZIZIIII!IZ;

2- c^iaJ ü sua iisibííilaçao:

XcíãO-iL.

3- Em que series você ̂ ou ( ou atua)?

-JUe\fu ítecífii.
-âl. ^ju__ü2X2Dí;.

4- Como era ( ou é ) a clientela escolar ?

a- Já haviam estudado inglês anteriormente?

(X) sim náo ( )

b' Eles tinham esclarecimento quanto a importância da Língua Inglesa ?
( ) 8tm nào (X)

c- Os alunos demonstravam interesse no estudo da língua?
(» sim nâo { )

5- Oyai a metodoíoüia usada pani o ensino?

—OaCk.\^-l^Cih^ I^aÍCLC) J >-~--ÔUAfcÚlíucUí—O^.jíVafíUJUAUUiX,

6- Que maieriai didático você usava ( ou usa)?

—  SÍÜÜÍlÍíSí

7- Você unha (ou tem ) conhecimento das teorias para ensino de línguas ?
.— v»a£L—fú^ca—-cLgu.-i^r/cf t fcianj^



•  • * \

•í-- >■ ■ '

t  ~ '

.■»•• «•
- '■*. ' ■ »

•H- ' ^ . .'í

8- Você pai1jc!pa\'a ( ou puilicipa ) de cursos de capacitação? Porque ?

—cLuúa]3í..,j^^
IÍauat^cuÍ- íl -

9- O nómero de alunos por sala dificultava ( ou dificulta) o tiabalho coiu a Itngua ? Porque ?

^-__£ÍZíLLcILtSí^___3Õ^_JÊ£ÍaíIíâ3„-rfia^a.__.
Ía-í>- -.©ijLUviicte- —.—up^tí;o-..-:|OOuia....x^tu.in^^

10- Você tem algum conientái io a tazei (]iiatito ao ensino da Língua Inglesa ?

.C^:na^LO

..i£iia£u;a--
_tS=i .^Oivu^^^viGy-i-H:!- yxAC^itá^a^


